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Φ 
UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA 

 

DISCIPLINA: TÓPICOS DE FILOSOFIA: FEMINISMO, RELAÇÕES DE GÊNERO E ÉTNICO-

RACIAL 

DISCIPLINA (novo PPC): TÓPICOS DE FILOSOFIA POLÍTICA: FEMINISMO, QUESTÕES DE 

GÊNERO E ÉTNICO-RACIAIS 

CURSO: FILOSOFIA 

 

ANO/SEMESTRE: 2019/2 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Carmelita Brito de Freitas Felício (carmelaf@terra.com.br) 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64h/aula 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas/aula 

 

EMENTA: O curso se propõe a desenvolver Tópicos Especiais de Filosofia, a partir de textos clássicos 

pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento no departamento de filosofia. 

EMENTA (novo PPC): O curso se propõe a desenvolver tópicos de filosofia, feminismo, questões de 

gênero e étnico-raciais, a partir de textos clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em 

andamento na Faculdade de Filosofia. 

 

I – OBJETIVOS 

 

Revisitar os feminismos, o conceito de gênero e questões étnico-raciais a partir de um recorte que tome 

como referências:  

 As experiências históricas que marcaram a trajetória do feminismo no Brasil.  

 Um quadro conceitual focado nas perspectivas construtivista (Joan Scott) e desconstrutivista 

(Judith Butler) dos “problemas de gênero”. 

  Uma lente que nos permita ver o que permanece escondido de nossa compreensão acerca das 

relações entre raça e gênero.   

 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 Revisão crítica da história dos feminismos no Brasil  

 As relações raciais no Brasil à luz do pensamento de Lélia Gonzalez. 

 O conceito de gênero como ferramenta de análise histórica 

 A desconstrução do conceito de gênero  

 A colonialidade do gênero: da dimensão identitária e racial à dimensão de gênero e sexualidade  

 

IV – METODOLOGIA 

 

 Aulas expositivas e dialogadas, a partir da análise dos textos selecionados para o estudo dos 

conteúdos propostos. 

 Rodas de leitura comentada e de discussão dos problemas tratados nos textos selecionados. 

 Investigação sobre a vida e obra de mulheres pensadoras e o lugar que ocupam na história da 

cultura.  

 Realização de um seminário ao final do curso sobre “as mulheres pensadoras”.  

V – AVALIAÇÃO 

 

http://www.filosofia.ufg.br/
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Φ 
O crescimento intelectual dxs estudantes e os seus esforços serão permanentemente observados no 

processo de ensino e aprendizagem. Serão consideradas nas avaliações, as habilidades de leitura, a 

análise e a compreensão dos textos, a forma de expressão do pensamento, dada a importância dessas 

atividades para o trabalho filosófico. Os critérios de avaliação baseiam-se nas orientações a serem 

apresentadas e discutidas em sala de aula.  

  

1ª avaliação: escrita de um texto sobre um dos tópicos do conteúdo da disciplina (0 a 5);  

2ª avaliação: pesquisa sobre “mulheres pensadoras” (0 a 3); 

3ª avaliação: apresentação da pesquisa no seminário, ao final do curso (0 a 2). 
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Obs.: Leituras para subsidiar a pesquisa serão recomendadas no decorrer do curso.  
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